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INTRODUÇÃO 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI 

(BRASIL, 2009) afirmam que as práticas pedagógicas que compõem a 

proposta curricular da Educação Infantil devem ter como eixos norteadores as 

interações e a brincadeira. Brincar é, portanto, um direito que as crianças têm e 

precisam para desenvolver-se integralmente, já que os recursos lúdicos são um 

auxílio fundamental para o aprendizado e construção do conhecimento. Nesse 

contexto, nossa pesquisa torna-se relevante, pois iremos verificar a efetivação 

das DCNEI (2009) em uma escola do município de Fortaleza. 

Para que as crianças possam exercer sua capacidade de criar é 

imprescindível que haja riqueza e diversidade nas experiências que lhes são 

oferecidas nas instituições, sejam elas mais voltadas às brincadeiras ou às 

aprendizagens que ocorrem por meio de uma intervenção direta. No ato de 

brincar, os sinais, os gestos, os objetos e os espaços valem e significam outra 

coisa daquilo que aparentam ser.  

Segundo as DCNEI (2009) a proposta pedagógica para a educação 

infantil a inserção da brincadeira e do lúdico é encarada como forte aliado para 

estimular a narração permitindo a livre expressão. É ao brincar a criança 

experimenta situações e emoções da vida adulta. O faz de conta é vital para o 

desenvolvimento humano. 

OBJETIVOS  

Verificar a inserção do brincar na educação infantil da EM Patativa do Assaré; 

Contrapor as garantias constitucionais às práticas que constituem a realidade 

na referida. 



METODOLOGIA  

Observação do cotidiano, dos equipamentos, atividades e brincadeiras 

desenvolvidas, realizamos anotações e entrevistas com três professores da 

educação infantil, além de fazermos um registro fotográfico.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciam que as crianças têm um momento para 

brincar livremente e para brincar com a mediação dos professores, em sala de 

aula e em outros espaços da escola. Brinquedos e jogos são utilizados como 

estratégias de ensino, onde o professor é mediador do processo de 

aprendizagem, enriquecendo o desenvolvimento da criança e fortalecendo a 

base da educação infantil. 

CONCLUSÕES 

Concluímos que o brincar está inserido na proposta pedagógica da 

referida escola e os brinquedos e jogos são utilizados como recurso para 

melhor compreensão e entendimento dos conteúdos. Há uma diversidade de 

brinquedos e jogos disponíveis nas salas de aula, contudo, o espaço para a 

brincadeira livre no intervalo tem apenas um brinquedo, é pequeno e fica 

exposto ao sol. Quando as crianças brincam livremente, elas ficam 

praticamente sozinhas ou com duas funcionárias da escola para serviços 

gerais, as quais interferem quando necessário. Tais fatos nos evidenciam a 

carência de um local amplo para a realização das brincadeiras livres e a falta 

de um profissional para observar e acompanhar as crianças durante o intervalo.  
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